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Concede	 Medaha
Anchieta à Senhora
DORAaO
momismo DE REVISA°
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25 ABR 1996A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

-DT. 10 -

Art.1". Fica concedida a Medalha Anchieta a 'Senhora-DORIN
GOUVÊA NOWILL.

Art.2". A entrega da referida medalha será efetuada em Sessão
Finaria a ser convocada previamente pelo Senhor Presidente da
Municipal.

Art.3". As despesas decorrentes com a execução do presente
çg	 ilatvo correrão por soda das verbas orçamentárias próprias.
. 

4°. Este i-eto entra em vigor na data de sua publicação.c.)

c:i
Sala das Sessões,

ALDAÍZA SPOSÁs
~DORA_
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JUSTIFICATIVA

Dorina Gouvêa Nowill é uma pioneira nos serviços de ajuda a

pessoas com deficiência visual.

Ela fundou a entidade que hoje leva seu nome em 11 de março de

1.946. O objetivo era a produção de um objeto então rarissimo no pais:

livros em braile.

Batizada originalmente como Fundação para o Livro do Cego no

Brasil, a entidade foi aos poucos ampliando suas atividades para outras

áreas, como a fabricação de equipamentos e a educação de crianças e jovens

cegos.

Em 1.994, um grupo de publicitários que colaborava com a

fundação propôs a mudança do nome original, que, segundo eles, não

traduzia mais todas as atividades da entidade, dificultando até a arrecadação

de fundos. Concluíram que o melhor seria rebatizá-la com o nome de sua

fundadora.

Dor na Nowill ficou cega aos 17 anos. Segundo seu relato, ela

estava vendo fotografias com amigas quando começou a ver manchas

vermelhas. Depois da hemorragia de origem desconhecida, vieram uma

catarata e a cegueira total. Ela decidiu, após tal fato, que não iria viver

reclusa.
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Em 1.943 maatriculou-se no curso de formação de professores da

Esla Caetano de Campos. Foi a primeira aluna cega à frequentar uma escola

comum em São Paulo. "Foi uma batalha até aceitarem minha matrícula",

conta Dorina.

Sua atividade na produção de livros em braile e na educação de

cegos a tornaram conhecida internacionalmente. Entre 79 e 84 presidiu a

União Mundial de Cegos.

Dorina Nowill procura levar uma vida normal. Divide seu tempo

entre trabalho na fundação e as atividades de dona-de-casa. Tem cinco filhos

e onze netos.

Ela gosta de cozinhar, ler e viajar. Descreve com muita emoção os

países que conheceu: "Mesmo não vendo eu sinto o lugar". Sobre a

cegueira, ela diz ter aceito desde o início. "Percebi que tinha uma vida toda

pela frente".

Atualmente a entidade que leva seu nome está fazendo uma

campanha para arrecedar fundos que permitam a reforma de sua sede na

Vila Mariana. A idéia é inaugurar as novas instalações em 11 de março,

quando a entidade completa seu cinqüentenário.

A entidade é a maior produtora de livros em braile do país (são

cerca de 100 mil exemplares por ao), dentre romances, livros didáticos e

publicações específicas. Todo ano cerca de 200 títulos são lançados, apesar

da demanda ser maior do que isso. Esses livros são distribuídos a 630

entidades de todo o país.
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A fundação também produz livros gravados e equipamentos para

cegos (como bengalas e material para a escrita em braile). Outra atividade

básica são os programas especializados para crianças cegas. Elas são

submetidas a exercícios de estimulação precoce e de educação psicomotora,

que facilitam sua adaptação à sociedade. Hoje 80 crianças freqüentam a

fundação. Há também programas para jovens e adultos com deficiência

visual.

A fundação, uma entidade sem fins lucrativos, vive basicamente

de contirbuições particulares e dos bazares, nos quais antiguidades e roupas

são vendidos.

Tendo em vista todo esse relato, é mais do que necessário

prestigiar essa senhora, que muito contribuiu para a atenção à pessoa

portadora de deficiência visual.
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Eu, DORNA GOUVÊA NOWILL, aceito receber da Câmara

Municipal de São Paulo a honraria denominada de Medalha Anchieta.

São Paulo,

•

DORNA GOU'VÊA NOWILL
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Senhora Vereadora,

Coxa grande satisfação e emoção recebi sua comunicação do Projeto
de Decreto Legislativo que me concede a Medalha Anchieta.

Apresento a V.Excia. sinceros agradecimentos pela iniciativa e
pelo reconhecimento do trabalho que venho desempenhando há 50 a-
nos. Trabalho que teve êxito e continuidade graças ao apoio

•de autoridades que como V.Excia. acreditam na capacidade e no di
reito das pessoas deficientes de se tornarem cidadãos auto—sufi-
cientes e contribuintes para a sociedade.

Com muita estima e consideração,

•
uecory-L2()

Dorina de Gouvêa Nowill
Diretor Presidente

À
Sua Excelência
D.D. Vereadora Aldaiza Sposati

N.o 8 A - 430 Bls. oe 100x1 • 3/92
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Fundação Dorina Nowill faz campanha para reformar prédio e aumentar atendimento para adultos e crianças
Rodrrey SuruttafFolha Imagem
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Da Reportagem Local

•
A mais importante entidade de

ajuda aos cegos do país,. a Fund-ir-
ção Dorina Nowill, está fazendo
uma campanha para arrecadar fun-
dos que permitam a conclusão da.
refotana de sua sede, na Vila Iv9a,
riana (zona sul de São Paulo).
' As idéia é inaugurar as novas ins-
talações em 11 ,e março: quando a
fundação comemora seu cinquen-
tenáçio. A reforma vai exigir cerca
de RS , 1: milhão.-

"Conseguimok. até agora só me-
tade do dinheirti",.Inmenta Dorina
dc Gouvéa gimdadoora e
presidente da entidade.

Algo de resolver proUlernas co-
mo peiras e instafaçtTes inade-1
quadas, a reforma paranitirá que e',
fundação duplique a-. paidução de
livros em braile e autrvinte esti adi
507 o número de vtzgasç em seus
Vários programas de rjUdai a criaa,

ças e adultos cegos ou .com grave
deficiência visual.

A fundação abriu duas contas
para receber as doações para a re-
forma (veja o número delas abai-
xo). "Qualquer contribaição é
muito !rem-vinda", diz Dorina.

A entidade é „ea, maior produtora
. de livros em braile do país —len
tipa de escritaaem releve-que per-
mie@ aos cegcs lerem. Ska rce....ma de
leafinil exemplares por ano.

; Entre romances, livros didáticos
; e publicações cientííitas; cerca:de

200 títulos são lançados annalmen-
te. "Mas a demanda é muito 'maior

/ que isso",_afirma Doliria,Esses li-
vros são diStribuídos. a 630 entida:
des:de todo o país.

A ftindação também prochlz li-
vros gravados e eepipamentos para
cegt:Is (conto brijklai e material
para escrita em Varie).

°tara atividade hbásica são os
pluagramas especializados para

crianças cegas: Elas sãosubmeti-
das a exercícios de estimulação
precoce e de educação psicomoto-
ra, que facilitam sua adaptação à
sociedade. Hoje, 80 crianças fre-
quentam a fundação. Há ainda pro-
gramas para jovens e adulto com.
deficiência visual':

Não há,htirneros oficiais, mas
eslaecialistá calculam que há cerca
de 1,5 milhão de pessoas cegas Mi
COM visão subpormalno país:

A fundaçLo,...tama entitiade sem.
fins lucrativos,s, vive basicamente
de contribuiçõós ,particulares. As
contrihidções oficiais não ultrapas-
samil O% do seu orçamento.

Irina fonte importante de recur-
sos+sãõ os bazares (de antiguida-
deÉqsroupas etc.) e a venda de apa-
risa:le'papel, doadas por empresas.

As contribuições para a reforma da fundação de-
vem ser feitas nas contas 29 10-6, agência 120 (Do-
mingos de Moraes), do Banco América do Sul, e
17.554-9. agência 0081 (Ana Rosa), do Itaú. O tel.
da fundação é (011) 549-0611 e 571-3825.
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Dorina Nowill, 76, fundadora e presidente da entidade, que comemora 50 anos em março

primeiro objetivo foi produzir livros em braile'
• Da Reportagem Local

Dorina Nowill é uma pioneira
nos serviços de ajuda a pessoas
com deficiência visual.

Ela fundou a entidade que hoje
leva seu nome em 11 de março de
1946. O objetivo era a produção de
um objeto então raríssimo no país:
livros em braile.

Batizada originalmente como
Fundação para o Livro do Cego no
Brasil, a entidade foi aos poucos
ampliando suas atividades para ou-
tras áreas, como a fabricação de
equipamentos e a educação de
crianças e jovens cegos.

Em , am grupa de pribDcilát-
aios qat colaborava com a fim-
lasão propõs a mudança do nome

original, que, segundo eles, não.
traduzia mais todas as atividades
da entidade, dificultando até a arre-
cadação de fundos. Concluíram
que o melhor seria rebatizá-la com
o nome de sua fundadora.

Vida normal
Dorina Nowil ficou cega aos 17

anos. "Estava vendo fotografias
com amigas quando comecei a ver
manchas vermelhas."

Depois da hemorragia, de ori-
egem desconhecida, vieram uma ea-
larata e a cegueira total. Ela deci-
diu que não iria viver reclusa.

Em 1943, se matriculou no cur-
sio de formação de professores da
Caetano de Campos. Foi a primeira
aluna cega a frequentar uma escola

comum em São Paulo. "Foi uma
batalha até aceitarem minha matrí-
cula", conta Dorina.

Sua atividade na produção dç
vros em braile e na educação de,
cegos a tornaram conhecida inter-2
nacionalmente. Entre 79 e 84: pre:,
sidiu a União Mundial de Cegos. ...

Dorina Nowill procura levar
uma vida normal. Divide seu tem-
po entre o trabalho na fundação e.
as atividades de dona-de-cgsa.
Tem cinco filhos e 11 netos.

• Ela gosta de cozinhar, ler e via-,
jar. Descreve com emoção os mui-,
tos países que conheceu. "Mesmo
não vendo, eu sinto o lugar." So-.
bre a cegueira, ela diz ter ajeito
desde o início. "Percebi que tinha
uma vida toda pela frente. 	 .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 ‘2? 

33
do processo n° 

96	 30	 04 	 96
de 19 (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Fm 30-04-96

PDL, 26/9F

ADVIT:7, A nroNE

ik Com. de Caat o Iosikai

LUIZ AREIAS DE. CARVALHO

Au. Tecn. Leg. 
Chefé - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPcela 0233



Folha n.o O'? 	 do proc.
L'	 de 19.2:_‘__

•

?/(1aLL(10I
ALDAÍZA SPOSA

Vereadora

Câmara Municipal de São P_	 ,
RDS

13-0574./1996

REQUERIMENTO D n°

Req. D n° 06/96 da 6 S.S.P. - Requer
o arquivamento do PDL 33/96.

Considerando a existência do PDL 26/96 de minha autoria que concede a

Medalha Anchieta. à Senhora Dorina Gouvêa Nowill, presidente da Fundação

Dorina Nowill, antiga Fundação para o Livro do Cego no Brasil;

Considerando que, por problemas administrativos desta Casa, foi

protocolado o PDL 33/96, de minha autoria, que versa sobre o mesmo assunto

do PDL 26/96;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja arquivado o PDL

33/96.

Sala das Sessões, 9 de maio de 1996
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LUIZ •"/1";:r1AS---.1%:: 'CARVALHO
A. Tócn. Leg. Chaf.3 - A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado ct 	 7  9	 .fls.
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